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RESUMO 
 

As constantes mutações no mercado do segmento de telefonia e fibra ótica, por diversos motivos, 
impactam em seus negócios. Para que esse tipo de empresa se mantenha em competitividade no 
segmento, é necessário que seus colaboradores estejam com suas Capacidades Absortivas Individuais 
(CAI) relativamente altas, que significa: capacidade de adquirir conhecimentos externos à organização, 
assimila-los, transferir para o ambiente interno à organização e implantá-los. Esse é um construto 
inserido na área da aprendizagem organizacional que está sendo difundido desde os anos de 1990. Essa 
pesquisa objetiva um estudo confirmatório entre as relações dessas quatro dimensões com base nos 
modelos teóricos de Cohen e Levinthal (1990) e Zahra e George (2002). A abordagem aplicada 
caracterizou-se como quantitativa, não probabilística e com amostra por conveniência composta por 62 
respondentes. O instrumento utilizado, validado por Lowik et al (2012), foi analisado por meio da 
Modelagem de Equações Estruturais (SEM). O lócus da pesquisa referiu-se à empresa RedFox Fiber, 
do ramo de telecomunicações. O modelo proposto pelo estudo, validou a relação entre as dimensões 
adquirir, assimilar, transformar e aplicar conforme proposta por Zahra e George (2002) e, no entanto, 
invalidou a relação entre assimilar e aplicar proposta por Cohen e Levinthal (1990). Compreender essas 
relações no contexto da aprendizagem organizacional proporcionará uma gestão voltada para resultados, 
seja qual for o segmento. 

 

Palavras-Chave: Capacidade Absortiva Individual, Modelagem de Equações estruturais, Estudo 

Confirmatório. 
 
INTRODUÇÃO 

 

Os fatores que compõe a Capacidade Absortiva Individual (CAI) corroboram os estudos 

voltados à construção do conhecimento, bem como os processos de aprendizagem 

organizacional. Tende a ser uma estratégia de sobrevivência para as organizações inseridas em 
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contextos voláteis, e uma alternativa de viabilizar as competências individuais e profissionais, 

em paralelo a formação nas instituições de ensino. 

O objetivo do estudo foi analisar as relações entre as dimensões que compõem o 

processo da CAI em uma organização de telecomunicações, conforme modelo de Cohen e 

Levinthal (1990) e Zahra & George (2002). O locus de estudo centrou-se na RedFox Fiber, 

empresa brasileira que oferece serviço de internet por fibras óticas, no Estado de São Paulo; 

contempla 300 colaboradores, dos quais 62 responderam à pesquisa. Dessa forma, a validação 

do modelo torna-se relevante para compreender e mensurar as capacidades absortivas dos 

colaboradores da empresa, contribuindo para compreender a capacidade de atender às 

demandas da organização no que tange a sobrevivência da empresa nesses cenários. 

Esse estudo estabeleceu hipóteses para mensuração e confirmação do modelo proposto, 

adotando uma abordagem quantitativa com corte transversal, utilizando como instrumento um 

levantamento com questões de múltipla escolha, de caráter descritivo e correlacional. As 

abordagens aplicadas na etapa descritiva visaram realizar um levantamento sociodemográfico 

dos respondentes; na etapa correlacional, utilizou-se análise multifatorial visando correlacionar 

as relações entre as variáveis e dimensões latentes do fenômeno estudado (Sampieri, Collado e 

Lucio, 2013). 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As organizações estão inseridas em cenários dinâmicos, complexos e de expansão, 

criando a necessidade de obter conhecimento e gerar capacidade, consequentemente vantagem 

competitiva (Lane et al., 2006; Yildiz et al., 2020; Zahra & George, 2002).  

A Aprendizagem Organizacional (AO) detém diversos temas que investigam, como a 

própria nomenclatura menciona, a aprendizagem dentro das organizações. Dentre esses 

assuntos, há um construto, a Capacidade Absortiva Individual (CAI), que trata especificamente 

das capacidades que as pessoas possuem de adquirir e assimilar conhecimentos externos à 

organização, transformar e aplicar esses conhecimentos no ambiente interno à organização 

(Zahra & George, 2002). 

Os estudos do conceito da Capacidade Absortiva no nível Individual (CAI) inicia-se no 

âmbito organizacional sob a ótica da Capacidade Absortiva Organizacional (CAO), tendo como 

precursores Cohen & Levinthal em 1989 (Lane et al., 2006). No entanto, para uma organização 

alcançar resultados esperados, é essencialmente necessário os estudos no nível individual ou 

das pessoas: empresas são compostas por indivíduos, que são os atores primários na criação e 
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reposição de conhecimentos (Cohen & Levinthal, 1990; George & Zhou, 2001; Lane et al., 

2006; Majhi et al., 2020; Nonaka, 1994; Tian & Soo, 2018).  

CAI é o estudo das “capacidades” que se referem às habilidades de pessoas, ou melhor, 

a processos cognitivos inerentes a seres humanos. Conforme Yildiz et al. (2020) uma 

organização, não tem capacidade própria para essas habilidades, mas apenas seus membros a 

possuem.  

A partir dos estudos de Zahra & George (2002), Lowik et al (2012) desenvolve um 

estudo quantitativo com esse construto, desenvolvendo uma escala de mensuração para as 

quatro dimensões, gerando inúmeros estudos posteriores também com método quantitativo, 

alavancando a pesquisa desse tema. Esse estudo traz uma contribuição nesse sentido, em 

confirmar as correlações dessas dimensões. 
a) Dimensão Adquirir da CAI 

Adquirir conhecimento é a capacidade que um indivíduo possui de buscar, identificar, 

avaliar e reconhecer novos conhecimentos gerados externamente à empresa, oriundos de 

fornecedores, clientes, mercados, culturas, novas tecnologias ou seja qual for as oportunidades 

que podem ser potenciais ou relevantes a favor da empresa (Lowik et al., 2016 e 2017; Majhi 

et al., 2020). Para Easterby-Smith et al. (2008), adquirir conhecimentos do ambiente externo 

pode significar também conhecimento vindo de empresas que passam por processos de 

aquisição e outras relações interorganizacionais. 

Dimensão Assimilar da CAI 
b) Assimilar, significa analisar, interpretar, entender informações externas, processar o 

conhecimento adquirido e avaliar se o mesmo combina ou se adapta ao contexto organizacional onde 

está inserido (Flatten et al., 2011; Lowik et al., 2016 e 2017; Zahra & George, 2002). Nessa dimensão, 

percebe-se ainda se é transferível e compreensível o conhecimento para os outros membros da 

organização (Lowik et al., 2012 e 2017). Ainda, como descreve Majhi et al. (2020) essa etapa pode ser 

o momento em que o indivíduo armazena em sua memória e recupera quando necessário. 

c) Dimensão Transformar da CAI 

Transformar o conhecimento é combinar ou integrar o novo conhecimento ao já 

existente do indivíduo ou ao de outras pessoas, para criar novas ideias, produtos, serviços e 

processos (Lowik et al., 2012, 2016 e 2017; Zahra & George, 2002). Segundo Flatten et al. 

(2011), significa desenvolver possibilidades para facilitar o ajustamento entre os conhecimentos 

existentes e os novos. 
d) Dimensão Aplicar da CAI 
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A dimensão aplicar é a incorporação ou a internalização do conhecimento adquirido, 

assimilado e transformado nas operações ou rotinas diárias do indivíduo no trabalho, ou ainda 

para a criação de novos produtos, serviços e processos (Lowik et al., 2012, 2016 e 2017; Mahji 

et al., 2020; Zahra & George, 2002). Para Flatten et al. (2011), é a capacidade de melhorar ou 

transformar o conhecimento existente em algo novo a partir do conhecimento transformado. 

 

O modelo do processo de Capacidade Absortiva Individual (CAI) 

O conceito da Capacidade Absortiva (CA) preconizado por Cohen e Levinthal (1990) 

foi compreendido pelos autores como a capacidade de uma organização de reconhecer o valor 

de novas informações externas, assimilá-las e aplicá-las para fins comerciais. A figura 1 

demonstra o modelo do processo do construto conforme os autores: 

 

Figura 1 - Modelo do Processo de CA por Cohen e Levinthal (1990) 

 
Fonte: Cohen, W.M. & Levinthal, D.A. (1990). Tradução nossa. 

 

A figura 1 apresenta o modelo do conceito da Capacidade Absortiva (CA) no âmbito 

organizacional sob a ótica da Capacidade Absortiva Organizacional (CAO). 

Zahra e George (2002) desenvolveram esse conceito de Cohen e Levinthal de 1990, 

trazendo importante contribuição e modificando o modelo com foco na capacidade absortiva 

do indivíduo, não mais no âmbito organizacional.  

 

Figura 2 - Modelo do processo da CA por Zahra & George (2002) 

 
Fonte: Zahra & George (2002); traduzido e adaptado por Agostineto (2019). 
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Os autores aumentaram uma dimensão, incluindo entre as etapas assimilar e aplicar, a 

dimensão transformar. Dessa forma o construto da CAI ficaria na seguinte sequência: adquirir, 

assimilar, transformar e aplicar. As quatro dimensões também foram divididas em dois 

conjuntos, sendo o primeiro denominado “potencial”, com as mesmas dimensões propostas 

anteriormente, e o segundo denominado “realizado”, com a nova dimensão transformar e 

aplicar (a mesma da proposta anterior). A figura 2 apresenta a proposta original dos autores.  

O modelo aplicado no presente estudo considera as relações entre as dimensões 

propostas por Cohen e Levinthal (1990) e Zahra e George (2002), conforme figura 3. 

 

Figura 3- Modelo proposto nesse estudo para analisar o processo das dimensões da CAI 

 
Fonte: os próprios autores 

 

A figura 3 apresenta a proposta dessa pesquisa que é confirmar a mensuração do modelo 

de Cohen & Levinthal (1990) e do modelo de Zahra & George (2002), medindo as relações 

entre as dimensões, sendo que no caso do modelo de Cohen & Levinthal (1990), as relações 

são de 3 dimensões e a de Zahra & George (2002) 4 dimensões. 

Dessa forma, hipotetizam-se as relações para esse estudo, a fim de confirmar o processo 

das dimensões do modelo proposto Cohen & Levinthal (1990), pelas hipóteses H1 e H4, e o 

processo proposto por Zahra & George (2002), pelas hipóteses H1, H2 e H3. Segue as hipóteses:  

H1: A dimensão Adquirir influencia positivamente a dimensão Assimilar 

H2: A dimensão Assimilar influencia positivamente a dimensão Transformar 

H3: A dimensão Transformar influencia positivamente a dimensão Aplicar 

H4: A dimensão Assimilar influencia positivamente a dimensão Aplicar 
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METODOLOGIA 

 

O objetivo da pesquisa analisou as relações entre as dimensões (adquirir, assimilar, 

transformar e aplicar) que compõem o processo de CAI em uma organização de 

telecomunicações segundo o modelo de Cohen & Levinthal (1990) e o modelo adaptado de 

Zahra & George (2002). 

A pesquisa contemplou a empresa, RedFox Fiber, criada em 2013, oferece serviço de 

internet por fibra ótica, ao público residencial e comercial (condomínios e empresas). Possui 

300 colaboradores, nos seguintes departamentos: Comercial, Suporte Técnico, Tecnologia da 

Informação - TI, Financeiro, Recursos Humanos - RH e Serviço de Atendimento ao Cliente -

SAC.  

O estudo apresentou uma abordagem quantitativa com corte transversal, utilizando 

como instrumento um levantamento com questões de múltipla escolha e uma survey para coleta 

de dados, com caráter descritivo e correlacional, tendo uma amostra de 62 respondentes.  

Na etapa descritiva o instrumento aplicado caracterizou perfil sociodemográfico dos 

respondentes; na etapa correlacional, utilizou-se de análise multifatorial, visando correlacionar 

as relações entre as variáveis e dimensões latentes do fenômeno estudado (Sampieri, Collado e 

Lucio, 2013). 

O instrumento de coleta aplicado foi um questionário com total de 19 questões, sendo 5 

para levantar o perfil sociodemográfico e 14 para analisar o modelo de capacidade absortiva 

individual. Posterior a coleta de dados deu-se a análise em duas etapas, sendo a primeira com 

foco na análise estatística descritiva para demonstrar o perfil sociodemográfico e na segunda, 

aplicação da Modelagem de Equações Estruturais (MEE) evidenciando o grau de relações 

simultâneas entre as variáveis latentes, por meio da avaliação do modelo de mensuração e 

avaliação do modelo estrutural (Negri, Santos e Moraes, 2021).  

O modelo de mensuração apresenta validade convergente, discriminante e 

confiabilidade adequados, conforme referências estabelecidas (tabela1). 
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Tabela 1 – Critérios para validação dos modelos 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2024) 

 

Na análise do modelo estrutural, foram considerados a verificação da 

multicolinearidade, coeficientes estruturais, variância explicada das variáveis endógenas e 

validação das hipóteses. 

Para validar o modelo proposto, adotou-se a técnica dos Mínimos Quadrados Parciais 

(Partial Least Squares), com análise confirmatória do modelo teórico aplicado, tendo como 

suporte o software SmartPLS® (versão 4.0), com a finalidade de estimar simultaneamente o 

grau das relações de dependência entre as variáveis latentes do modelo reflexivo aplicado, 

combinando a regressão múltipla com a análise fatorial (Hair et al, 2005).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Posterior a coleta de dados deu-se a análise em duas etapas, sendo a primeira com foco 

na análise estatística descritiva do perfil sociodemográfico e na segunda, aplicação da MEE 

para analisar as relações entre os fatores (adquirir, assimilar, transformar e aplicar) que 

compõem o processo de CAI. 
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Constatou-se no perfil sociodemográfico, conforme tabela 2, a prevalência do sexo 

masculino (73%), com estado civil solteiro (60%), e pertencentes às faixas etárias entre 18 a 30 

anos (60%). Quanto a escolaridade, há uma maior frequência na formação no ensino médio 

completo (47%), uma baixa frequência de ensino superior completo (16%) e ensino de pós-

graduação completa (3%). Quanto ao tempo de empresa, a maior incidência é foi evidenciada 

com o tempo menor que 1 ano (26%). 

A partir do modelo de mensuração final, foram obtidos os relatórios tratados nos outputs 

PLS algorithm e do Bootstraping para a avaliação da validade convergente, a confiabilidade 

(consistência interna) e a validade discriminante, conforme figura 4. 

 

Figura 4 – Modelo de Mensuração 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

A analise do modelo de mensuração apresentou validade convergente, discriminante e 

confiabilidade adequada, conforme critérios da tabela 1, viabilizando a próxima análise que 

consistiu na validação do modelo estrutural, com as respectivas hipóteses. 

A investigação do modelo estrutural apresentou os resultados evidenciados na tabela 2. 
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Tabela 2 – Resultados do modelo estrutural 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

O modelo estrutural apresentou coeficientes parciais e estruturais, tamanhos de efeitos 

(f2), multicolinearidade (VIF), valor-t student, valor-p e R2, conforme critérios estabelecidos na 

tabela 1.  

A hipótese 4, cuja dimensão assimilar influencia positivamente a dimensão aplicar, 

proposta por Cohen & Levinthal (1990), ou seja, sem a interferência da dimensão transformar, 

conforme resultado da tabela 2, resultou em uma hipótese não suportada com um valor-

p=0,906, um valor maior que o nível de significância proposto pela literatura (valor-p <0,05). 

Conforme revisão da literatura e proposto por Zahra & George (2002) e Lowik et al 

(2014), as demais hipóteses (1, 2 e 3) foram suportadas por esse estudo com nível de 

significância, valor-t e valor-p com resultados maiores que o estabelecido pelo critério na tabela 

1. 

A H2 que é a influência positiva da dimensão assimilar na dimensão transformar, se 

confirmou demonstrando o maior coeficiente estrutural (0,678), ou seja a maior relação entre 

as dimensões. A H3, hipotetizou que a dimensão transformar influencia positivamente a 

dimensão aplicar, confirmada com coeficiente estrutural (0,652). 
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Adquirir (CAIA) =>  

Assimilar (CAIAS) 
H1 0,374 0,162 1,000 0,374 3,384 0,001 n.a. Aceita 

Assimilar (CAIAS) =>      

Transformar (CAIT) 
H2 0,678 0,852 1,000 0,678 6,979 0,000 0,128 Aceita 

Transformar (CAIT)=>   

Aplicar (CAIAP) 
H3 0,666 0,407 1,851 0,652 4,900 0,000 0,453 Aceita 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o objetivo de analisar as relações entre as dimensões que compõem o processo da 

CAI em uma organização de telecomunicações, conforme modelo de Cohen & Levinthal (1990) 

e Zahra & George (2002), foi validado parcialmente,  pois confirmou-se a sequencia proposta 

no modelo de Zahra & George (2002) na relação entre as dimensões adquirir, assimilar, 

transformar e aplicar, no entanto a proposta de relação entre das dimensões assimilar e aplicar, 

proposta por Cohen & Levinthal (1990), não foi validada (H4). 

A partir do perfil sociodemográfico pode-se entender que alguns fatores como idade, 

tempo de empresa e condição de serem solteiros, convergem para justificar a baixa relação entre 

a capacidade absortiva assimilar conhecimento com a capacidade absortiva de aplicar. 

No decorrer da analise do processo das relações entre as dimensões, constatou-se que a 

hipótese H3, apresentou maior coeficiente de determinação (R2=0,453), ou seja, existe uma 

relação acentuada e positiva entre as dimensões transformar e aplicar. A tendência do 

comportamento jovem é colocar-se à dianteira dos problemas e consequentemente buscar 

respostas imediatas, inerentes a essa geração, perfil dos respondentes, no intuito de desenvolver 

possibilidades que facilitam a adaptação entre os conhecimentos existentes e os emergentes. 
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